
Aula 27 3 Observabilidade: Tracing 
Distribuído
Imagine que você está em uma cidade grande, onde milhares de carros se movem em diferentes direções, cada 
um com seu destino. De repente, um acidente acontece em uma das ruas. Como você descobriria rapidamente 
qual carro se envolveu, qual rota ele estava seguindo e por onde ele passou antes do incidente, em meio a todo 
esse tráfego? Essa é uma analogia para o desafio que enfrentamos ao lidar com sistemas de software modernos, 
especialmente aqueles construídos com microserviços.

No mundo do desenvolvimento de software, a complexidade cresceu exponencialmente. Não temos mais um único 
"carro" (uma aplicação monolítica) rodando, mas sim uma frota inteira de "micro-ônibus" e "táxis" (microserviços) 
que se comunicam constantemente para entregar uma funcionalidade. Quando algo dá errado, ou quando 
queremos entender o desempenho de uma funcionalidade específica, rastrear a jornada de uma requisição através 
de dezenas ou centenas desses serviços se torna um verdadeiro quebra-cabeça.

É aqui que a Observabilidade entra em cena, e mais especificamente, o Tracing Distribuído. Esta aula foi 
cuidadosamente elaborada para desvendar os mistérios por trás do rastreamento de requisições em ambientes 
distribuídos. Ao final, você será capaz de compreender a importância do tracing, identificar seus componentes 
fundamentais e reconhecer as ferramentas que tornam essa tarefa possível, preparando-o para construir e manter 
sistemas mais robustos e transparentes.

Nosso percurso começará entendendo o problema da complexidade em microserviços, passará pelos conceitos 
essenciais de Span e Trace, e culminará na exploração de ferramentas práticas como Jaeger e Zipkin. Prepare-se 
para uma jornada que transformará sua percepção sobre como diagnosticar e otimizar o desempenho em 
arquiteturas modernas.



O Desafio da Complexidade em 
Microserviços

Do Monolito à Cidade de Serviços: A evolução arquitetural trouxe agilidade, mas também novos desafios 
de rastreamento e diagnóstico.

Em um passado não tão distante, as aplicações eram como grandes edifícios monolíticos: tudo estava contido em 
uma única estrutura. Se você precisasse consertar uma janela, sabia exatamente onde procurar. No entanto, com o 
advento dos microserviços, essa arquitetura evoluiu para uma "cidade" de pequenos edifícios independentes, cada 
um com sua função específica. Essa modularidade trouxe agilidade e escalabilidade, mas também um novo 
conjunto de desafios, especialmente quando se trata de entender o fluxo de trabalho.

01

Autenticação
Validação de credenciais do usuário

02

Catálogo
Busca de produtos disponíveis

03

Carrinho
Gerenciamento de itens selecionados

04

Pagamento
Processamento da transação

05

Estoque
Verificação e reserva de produtos

06

Notificação
Confirmação ao cliente

Imagine que um cliente tenta comprar um produto em um e-commerce. Essa única ação pode envolver o serviço 
de autenticação, o serviço de catálogo de produtos, o serviço de carrinho de compras, o serviço de pagamento, o 
serviço de estoque e, finalmente, o serviço de notificação. Se a compra falhar ou demorar demais, como identificar 
qual desses serviços foi o gargalo ou a causa raiz do problema? Sem uma forma clara de seguir a "trilha" da 
requisição, a depuração se torna uma caça ao tesouro exaustiva e demorada.

É nesse cenário de interações complexas e assíncronas que a Observabilidade se torna um pilar fundamental. Ela 
nos permite não apenas saber se algo está errado, mas o que está errado, onde e por que. O Tracing Distribuído é 
uma das ferramentas mais poderosas dentro do arsenal da observabilidade, oferecendo uma visão end-to-end da 
jornada de uma requisição através de todos os serviços envolvidos.



Rastreando uma Requisição Através de 
Múltiplos Microserviços
Quando uma requisição de usuário entra em um sistema de microserviços, ela não é processada por um único 
componente. Em vez disso, ela é como uma bola de boliche que derruba vários pinos em sequência, ou até mesmo 
em paralelo. Cada pino representa um microserviço diferente que executa uma parte da lógica de negócio. Sem um 
mecanismo para rastrear essa "bola" em sua jornada, é quase impossível entender o caminho completo que ela 
percorreu, quanto tempo cada pino levou para ser derrubado, e onde ela pode ter parado ou se perdido.

Contexto Propagado
Cada serviço adiciona 
informações de contexto à 
requisição antes de passá-la 
para o próximo serviço.

Carimbos de Passagem
Pense nisso como um 
passaporte que é carimbado 
em cada fronteira que a 
requisição atravessa.

Narrativa Completa
Cada carimbo contém detalhes 
sobre a "parada" atual: nome 
do serviço, tempo de início e 
fim, identificador da próxima 
etapa.

O Tracing Distribuído resolve esse problema ao instrumentar cada serviço para que ele adicione informações de 
contexto à requisição antes de passá-la para o próximo serviço. Pense nisso como um passaporte que é 
carimbado em cada fronteira que a requisição atravessa. Cada carimbo contém detalhes sobre a "parada" atual, 
como o nome do serviço, o tempo de início e fim da operação, e o identificador da próxima "parada". Essa cadeia 
de carimbos forma uma narrativa completa da requisição.

Insight Crítico: A capacidade de visualizar o fluxo completo de uma requisição é crucial para identificar 
gargalos de desempenho, erros intermitentes e dependências ocultas entre serviços.

Essa capacidade de visualizar o fluxo completo de uma requisição é crucial para identificar gargalos de 
desempenho, erros intermitentes e dependências ocultas entre serviços. Em um ambiente onde a containerização 
com Docker e a orquestração com Kubernetes são padrões, a dinâmica dos serviços pode mudar rapidamente, 
tornando o tracing uma ferramenta indispensável para manter a sanidade operacional e garantir a qualidade do 
serviço.



Conceitos Fundamentais: Span e Trace
Para entender como o Tracing Distribuído funciona, precisamos nos familiarizar com seus dois pilares conceituais: 
o Trace e o Span. Eles são como as peças de um quebra-cabeça que, juntas, formam a imagem completa da 
jornada de uma requisição. Sem esses conceitos, o rastreamento seria apenas uma coleção de eventos isolados, 
sem contexto ou ordem.

Trace
A história completa de uma única requisição que 
atravessa múltiplos serviços.

Identificador único (Trace ID)

Visão de ponta a ponta

Caminho completo da execução

Span
Uma unidade de trabalho individual dentro de um 
trace.

Operação específica (HTTP, DB, função)

Estrutura hierárquica

Metadados e duração

Um Trace pode ser imaginado como a história completa de uma única requisição ou operação que atravessa 
múltiplos serviços. É o caminho percorrido pela "bola de boliche" desde o momento em que ela é lançada até o 
último pino ser derrubado. Cada trace possui um identificador único que o permite ser distinguido de todas as 
outras requisições no sistema. Ele representa a visão de ponta a ponta da execução.

Já um Span é uma unidade de trabalho individual dentro de um trace. Cada span representa uma operação 
específica executada por um serviço, como uma chamada de função, uma requisição HTTP para outro serviço, 
uma consulta a um banco de dados, ou qualquer outra unidade lógica de trabalho. Spans são hierárquicos: um 
span pode ter spans filhos, indicando operações que foram iniciadas por ele. Por exemplo, um span que 
representa uma requisição HTTP para um serviço de pagamento pode ter um span filho que representa a chamada 
ao banco de dados feita por esse serviço de pagamento. Cada span também possui um ID único, um ID do seu pai 
(se houver), um nome, um tempo de início e fim, e metadados (tags) relevantes.

Estrutura Hierárquica: A combinação de spans organizados em uma árvore ou grafo acíclico dirigido 
forma o trace completo, revelando sequência, duração e dependências.

A combinação desses spans, organizados em uma estrutura hierárquica (geralmente uma árvore ou um grafo 
acíclico dirigido), forma o trace completo. Essa estrutura nos permite visualizar não apenas a sequência de 
eventos, mas também a duração de cada etapa e as relações de dependência entre elas, revelando onde o tempo 
está sendo gasto e onde possíveis falhas podem estar ocorrendo.



A Estrutura de um Trace e Seus Spans
Compreender a relação hierárquica entre traces e spans é fundamental para diagnosticar problemas de 
desempenho e falhas em sistemas distribuídos. Pense em um trace como um projeto complexo, e cada span como 
uma tarefa específica dentro desse projeto. Algumas tarefas são independentes, outras são subtarefas de uma 
tarefa maior. Essa organização nos dá uma clareza que seria impossível de alcançar apenas com logs ou métricas 
isoladas.

Gateway API
Span Raiz: Trace ID gerado, primeira operação 
iniciada

Serviço de Carrinho
Span Filho: Herda Trace ID, referencia span pai

Serviço de Estoque
Span Neto: Continua a cadeia hierárquica

Banco de Dados
Span Folha: Operação final da cadeia

Quando um usuário clica em "Comprar" em um e-commerce, um novo Trace ID é gerado. Este é o identificador 
único para toda a operação de compra. O primeiro serviço a receber essa requisição (talvez um gateway de API) 
inicia o primeiro Span, que será o span raiz (root span). Este span representa a operação inicial. À medida que a 
requisição é passada para o serviço de carrinho, um novo span é criado, e ele se torna um span filho do span raiz, 
herdando o Trace ID e referenciando o ID do span pai.

Essa cadeia continua: o serviço de carrinho chama o serviço de estoque, que por sua vez chama o banco de 
dados. Cada uma dessas chamadas gera um novo span, que é filho do span que o invocou. Ao final, teremos uma 
árvore de spans, todos compartilhando o mesmo Trace ID, mas com IDs de span e IDs de pai diferentes, mostrando 
a sequência exata e a duração de cada etapa. Essa visualização é inestimável para identificar, por exemplo, que o 
serviço de estoque está lento não por sua própria lógica, mas porque a consulta ao banco de dados que ele faz é 
demorada.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Trace Jornada completa de uma 
requisição através de múltiplos 
serviços. Identificador único para a 
operação de ponta a ponta.

Uma compra online, do clique ao envio 
da confirmação.

Span Unidade de trabalho individual 
dentro de um trace. Representa 
uma operação específica (HTTP, 
DB, função).

Chamada ao serviço de pagamento, 
consulta ao banco de dados de produtos.



Ferramentas de Tracing Distribuído: Jaeger 
e Zipkin
Com os conceitos de Trace e Span bem estabelecidos, a próxima etapa é entender como essas ideias são 
implementadas na prática. Felizmente, a comunidade de código aberto desenvolveu ferramentas robustas que 
automatizam a coleta, armazenamento e visualização desses dados de tracing. Duas das mais populares e 
amplamente adotadas são Jaeger e Zipkin. Ambas oferecem soluções completas para instrumentar suas 
aplicações e obter insights valiosos sobre o comportamento do seu sistema distribuído.

Zipkin
Origem: Twitter
Características principais:

Arquitetura simples e direta

Coletores de dados de tracing

Armazenamento (Cassandra/Elasticsearch)

Interface de usuário intuitiva

Bibliotecas cliente em diversas linguagens

Jaeger
Origem: Uber / CNCF
Características principais:

Arquitetura modular e escalável

Compatível com OpenTracing/OpenTelemetry

Componentes: agentes, coletores, query service

Interface de usuário rica

Integração nativa com Kubernetes

Zipkin foi uma das primeiras ferramentas de tracing distribuído a ganhar popularidade, originária do Twitter. Ele é 
um sistema de coleta e visualização de dados de tracing que permite aos desenvolvedores e operadores 
solucionar problemas de latência em arquiteturas de microserviços. Sua arquitetura é relativamente simples, 
composta por coletores que recebem os dados de tracing, um armazenamento para esses dados (geralmente 
Cassandra ou Elasticsearch) e uma interface de usuário para visualização. A instrumentação das aplicações pode 
ser feita usando bibliotecas cliente em diversas linguagens.

Jaeger, por sua vez, é um sistema de tracing distribuído de código aberto lançado pela Uber e agora um projeto 
graduado da Cloud Native Computing Foundation (CNCF). Ele é compatível com o modelo de dados do 
OpenTracing (e agora OpenTelemetry), o que o torna altamente flexível e interoperável. Jaeger oferece uma 
arquitetura mais complexa e escalável, com componentes como agentes, coletores, um query service e uma 
interface de usuário rica. Sua integração com Kubernetes e outras ferramentas do ecossistema cloud native é um 
de seus grandes diferenciais, tornando-o uma escolha robusta para ambientes modernos.

Ambas as ferramentas seguem o mesmo princípio: coletar spans de diferentes serviços, correlacioná-los em 
traces e apresentá-los de forma visual para análise.

Ambas as ferramentas seguem o mesmo princípio: coletar spans de diferentes serviços, correlacioná-los em 
traces e apresentá-los de forma visual para análise. A escolha entre elas muitas vezes depende das necessidades 
específicas do projeto, da familiaridade da equipe e da integração com o restante da infraestrutura.



Detalhando Jaeger: Arquitetura e 
Funcionalidades
Jaeger é uma ferramenta poderosa e flexível, projetada para lidar com a escala e a complexidade de sistemas 
distribuídos modernos. Sua arquitetura é modular, o que permite que diferentes componentes sejam implantados e 
escalados independentemente, adaptando-se às necessidades de cada ambiente. Compreender essa arquitetura é 
crucial para quem deseja implementar o tracing distribuído de forma eficaz.

Componentes da Arquitetura Jaeger

Client Libraries
Bibliotecas específicas para 
cada linguagem que 
instrumentam o código e geram 
spans.

Jaeger Agent
Daemon de rede que recebe 
spans dos clientes, agrupa e 
envia para o coletor.

Jaeger Collector
Recebe spans dos agentes, 
valida e armazena em backend 
(Cassandra, Elasticsearch, 
Kafka).

Query Service
Recupera traces do armazenamento e expõe via API 
para a interface.

Jaeger UI
Interface gráfica para visualizar, filtrar e analisar 
traces coletados.

A arquitetura do Jaeger é composta por vários componentes principais:

Jaeger Client Libraries: São bibliotecas específicas para cada linguagem de programação que instrumentam o 
código da aplicação. Elas geram os spans e os enviam para o agente Jaeger.

1.

Jaeger Agent: É um daemon de rede que reside no mesmo host que a aplicação instrumentada. Ele recebe os 
spans dos clientes, os agrupa e os envia para o coletor Jaeger. O agente atua como um buffer e um proxy, 
minimizando a sobrecarga de rede para as aplicações.

2.

Jaeger Collector: Recebe os spans dos agentes, valida-os e os armazena em um backend de armazenamento. 
Ele pode ser configurado para usar diferentes backends, como Cassandra, Elasticsearch ou Kafka.

3.

Jaeger Query Service: Recupera os traces do backend de armazenamento e os expõe através de uma API para 
a interface de usuário.

4.

Jaeger UI: É a interface gráfica do usuário que permite aos desenvolvedores visualizar, filtrar e analisar os 
traces coletados. É aqui que a mágica acontece, transformando dados brutos em insights acionáveis.

5.

Vantagem Principal: Visão detalhada do desempenho e latência em tempo real, com compatibilidade 
OpenTelemetry garantindo alinhamento com tendências de padronização.

A principal vantagem do Jaeger reside em sua capacidade de oferecer uma visão detalhada do desempenho e da 
latência das requisições, permitindo identificar gargalos, dependências e falhas em tempo real. Sua 
compatibilidade com o OpenTelemetry, a evolução do OpenTracing, garante que ele permaneça na vanguarda das 
soluções de observabilidade, alinhado com as tendências de padronização da indústria.



Detalhando Zipkin: Simplicidade e Eficácia
Enquanto Jaeger se destaca pela robustez e escalabilidade para grandes ambientes, Zipkin brilha pela sua 
simplicidade e facilidade de uso, sendo uma excelente porta de entrada para o mundo do tracing distribuído. Sua 
arquitetura mais direta o torna ideal para equipes que buscam uma solução eficaz sem a complexidade de 
múltiplos componentes.

Componentes da Arquitetura Zipkin

Client Libraries
Instrumentam o código para gerar e enviar spans

Zipkin Collector
Recebe, valida e envia spans para armazenamento

Zipkin Storage
Persistência dos dados (Cassandra, MySQL, 
Elasticsearch)

Zipkin UI
Interface web intuitiva para visualização

A arquitetura do Zipkin é geralmente mais compacta:

Zipkin Client Libraries: Semelhantes às do Jaeger, são bibliotecas que instrumentam o código da aplicação 
para gerar e enviar spans. Elas estão disponíveis para uma vasta gama de linguagens.

1.

Zipkin Collector: Este é o coração do Zipkin. Ele recebe os spans das aplicações instrumentadas (diretamente 
ou via um agente intermediário, se configurado), valida-os e os envia para o armazenamento.

2.

Zipkin Storage: Onde os dados de tracing são persistidos. As opções mais comuns incluem Cassandra, 
MySQL, Elasticsearch e até mesmo armazenamento em memória para ambientes de desenvolvimento ou testes.

3.

Zipkin UI: Uma interface web intuitiva que permite aos usuários pesquisar e visualizar traces. A UI do Zipkin é 
conhecida por sua clareza e facilidade de navegação, apresentando os traces em um formato de gráfico de 
Gantt que facilita a identificação de latências.

4.

A simplicidade do Zipkin não compromete sua eficácia. Ele oferece 
todas as funcionalidades essenciais para o tracing distribuído, 
permitindo que as equipes identifiquem rapidamente onde o tempo 
está sendo gasto em uma requisição e quais serviços estão 
contribuindo para a latência. Para projetos que estão começando 
com observabilidade ou que possuem uma infraestrutura menos 
complexa, o Zipkin pode ser a escolha perfeita, oferecendo um 
excelente equilíbrio entre funcionalidade e facilidade de 
implantação.

Ideal para: Projetos iniciantes em 
observabilidade ou infraestruturas 
menos complexas.



Implementando Tracing: Um Exemplo 
Prático
A teoria por trás de Span e Trace, e as ferramentas como Jaeger e Zipkin, ganham vida quando aplicadas a um 
cenário real. Vamos considerar um sistema de e-commerce simplificado, onde uma requisição de "checkout" 
passa por três microserviços: OrderService, PaymentService e NotificationService.

1

OrderService
Trace ID gerado

Span: processOrder 
(raiz)

Injeta IDs nos 
cabeçalhos HTTP

2

PaymentService
Detecta cabeçalhos

Span: 
processPayment 

(filho)
Parent: processOrder

3

NotificationServi
ce

Recebe contexto
Span: 

sendConfirmation 
(neto)
Parent: 

processPayment

4

Visualização
Correlação completa

Todos os spans 
unidos pelo Trace ID
Hierarquia e duração 

visíveis

Quando o usuário finaliza a compra, o OrderService recebe a requisição. Neste ponto, a biblioteca de tracing (seja 
do Jaeger ou Zipkin) no OrderService gera um novo Trace ID e um Span ID para a operação de processOrder. Este 
é o span raiz. Em seguida, o OrderService precisa chamar o PaymentService para processar o pagamento. Antes 
de fazer essa chamada, ele injeta o Trace ID e o Span ID do processOrder nos cabeçalhos da requisição HTTP de 
saída.

Quando o PaymentService recebe a requisição, sua biblioteca de tracing detecta os cabeçalhos de tracing. Ela 
então cria um novo span para a operação de processPayment, definindo o Trace ID como o que foi recebido e o 
Span ID do processOrder como seu Parent Span ID. Após processar o pagamento, o PaymentService chama o 
NotificationService para enviar uma confirmação. Novamente, os IDs de tracing são injetados. O 
NotificationService cria um span para sendConfirmation, usando o Trace ID e o Parent Span ID do 
processPayment.

Resultado Final: Uma visualização hierárquica mostrando processOrder ³ processPayment ³ 
sendConfirmation, com duração de cada etapa, permitindo identificar gargalos precisos.

Ao final, todos esses spans (processOrder, processPayment, sendConfirmation) são enviados para o coletor da 
ferramenta de tracing. A interface de usuário (UI) da ferramenta então correlaciona esses spans usando o Trace ID 
comum e os exibe em uma visualização hierárquica. Você verá a operação processOrder como o span principal, 
com processPayment como seu filho, e sendConfirmation como filho de processPayment. Essa visualização 
mostrará a duração de cada etapa, permitindo identificar se o pagamento ou a notificação estão causando lentidão 
na experiência de checkout.



A Importância do Tracing na Era Cloud 
Native
A adoção de arquiteturas de microserviços, aliada à containerização com Docker e à orquestração com Kubernetes 
(K8s), transformou a forma como construímos e operamos software. Esses avanços trouxeram flexibilidade e 
escalabilidade sem precedentes, mas também uma complexidade inerente que exige novas abordagens para a 
observabilidade. O Tracing Distribuído não é mais um luxo, mas uma necessidade crítica para qualquer sistema 
moderno.

Ambientes Dinâmicos
Serviços escalados dinamicamente, 
movidos entre nós, ou substituídos 
em segundos exigem rastreamento 
em tempo real.

Visão Holística
Logs e métricas fornecem partes da 
história. O tracing costura essas 
partes, oferecendo compreensão 
completa.

Mapa Real de Dependências
Revela o fluxo de dados e 
dependências reais entre serviços, 
auxiliando planejamento e 
otimizações.

Em um ambiente onde os serviços podem ser escalados dinamicamente, movidos entre nós de um cluster 
Kubernetes, ou até mesmo substituídos por novas versões em questão de segundos, a capacidade de rastrear uma 
requisição através de múltiplos componentes efêmeros é fundamental. Logs agregados e métricas de serviço são 
importantes, mas eles fornecem apenas partes da história. O tracing é o que costura essas partes, oferecendo a 
visão holística necessária para entender o comportamento do sistema como um todo.

A Trindade da Observabilidade: Logs, Métricas e Tracing trabalham juntos para garantir visibilidade completa 
em sistemas distribuídos.

Além de identificar gargalos de desempenho e depurar erros, o tracing também é valioso para entender o fluxo de 
dados e as dependências reais entre os serviços. Muitas vezes, a documentação pode estar desatualizada, ou as 
dependências podem ser mais complexas do que o esperado. O tracing revela o "mapa" real das interações, 
auxiliando no planejamento de novas funcionalidades, refatorações e otimizações. Ele é um pilar da "Trindade da 
Observabilidade" (Logs, Métricas e Tracing), garantindo que você tenha a visibilidade completa para operar 
sistemas distribuídos com confiança.



Boas Práticas e Tendências em Tracing 
Distribuído
Para extrair o máximo valor do tracing distribuído, não basta apenas implementar uma ferramenta; é preciso seguir 
algumas boas práticas e estar atento às tendências da indústria. A instrumentação eficaz e o uso inteligente dos 
dados coletados são tão importantes quanto a escolha da ferramenta em si.

Boas Práticas Essenciais

1

Instrumentação Consistente
Todos os serviços no fluxo devem ser 
instrumentados. Um serviço não instrumentado 
quebra o trace e compromete a visão end-to-end.

2

Tags e Logs Relevantes
Adicione metadados contextuais (ID de usuário, ID 
de transação, endpoint) e registre eventos 
específicos dentro dos spans.

3

Amostragem Inteligente
Em sistemas de alto volume, colete apenas uma 
fração dos traces, priorizando erros e latências 
acima de limites definidos.

4

Adoção do OpenTelemetry
Use padrões agnósticos de fornecedor para 
garantir flexibilidade e evitar vendor lock-in.

Uma das boas práticas mais importantes é a instrumentação consistente. Todos os serviços que fazem parte de 
um fluxo de requisição devem ser instrumentados para gerar spans. Se um serviço crucial não estiver 
instrumentado, o trace será quebrado, e a visão de ponta a ponta será comprometida. Além disso, é fundamental 
adicionar tags e logs relevantes aos spans. Tags são pares chave-valor que fornecem metadados contextuais 
(como ID de usuário, ID de transação, nome do endpoint), enquanto logs dentro de um span podem registrar 
eventos específicos que ocorrem durante a execução da operação.

OpenTelemetry: Padrão unificado que combina OpenTracing e OpenCensus, oferecendo instrumentação 
agnóstica de fornecedor para logs, métricas e traces.

A principal tendência atual em tracing é a adoção do OpenTelemetry. O OpenTelemetry é um conjunto de 
ferramentas, APIs e SDKs de código aberto que padroniza a forma como os dados de telemetria (logs, métricas e 
traces) são coletados e exportados. Ele unifica projetos anteriores como OpenTracing e OpenCensus, oferecendo 
uma solução agnóstica de fornecedor para instrumentação. Ao instrumentar suas aplicações com OpenTelemetry, 
você garante que seus dados de tracing possam ser enviados para qualquer backend compatível, seja Jaeger, 
Zipkin, ou soluções comerciais, proporcionando flexibilidade e evitando o vendor lock-in.

Outra prática valiosa é a amostragem (sampling). Em sistemas de alto volume, coletar e armazenar todos os 
traces pode ser proibitivo em termos de custo e recursos. A amostragem permite que você colete apenas uma 
fração dos traces, mas de forma inteligente (por exemplo, coletando todos os traces que contêm erros ou que 
excedem um certo limite de latência), garantindo que você ainda obtenha insights valiosos sem sobrecarregar sua 
infraestrutura.



Em Prática: Otimizando a Experiência do 
Usuário com Tracing
Chegamos ao final de nossa jornada sobre Tracing Distribuído. Vimos que, em um mundo de microserviços e 
arquiteturas distribuídas, entender o fluxo de uma requisição é como ter um mapa detalhado de uma cidade 
complexa. O tracing nos dá essa capacidade, transformando a depuração e a otimização de sistemas em uma 
tarefa muito mais gerenciável e eficiente.

Em prática:

Identificação Rápida de Gargalos
Use o tracing para identificar rapidamente qual serviço está causando lentidão em uma funcionalidade 
crítica, como o checkout de um e-commerce.

Monitoramento de Latência
Monitore a latência de chamadas entre serviços para otimizar a comunicação e reduzir o tempo de resposta 
geral.

Detecção de Dependências Ocultas
Detecte dependências ocultas entre microserviços que podem levar a falhas inesperadas.

Filtragem com Tags
Utilize tags nos spans para filtrar traces por usuário, tipo de requisição ou status, facilitando a análise de 
problemas específicos.

Padronização com OpenTelemetry
Adote o OpenTelemetry para garantir uma instrumentação padronizada e flexível em toda a sua arquitetura.

Diferencial Competitivo: A capacidade de visualizar a jornada completa de uma requisição permite que equipes 
colaborem eficazmente, resolvam problemas rapidamente e entreguem experiências superiores.

A capacidade de visualizar a jornada completa de uma requisição, desde o seu início até a sua conclusão, é um 
diferencial competitivo. Ela permite que as equipes de desenvolvimento e operações colaborem de forma mais 
eficaz, resolvam problemas mais rapidamente e, em última instância, entreguem uma experiência de usuário 
superior. O Tracing Distribuído é, sem dúvida, uma das ferramentas mais valiosas no arsenal de qualquer 
engenheiro de software moderno.



Autoavaliação
Questões Objetivas

Questão 1
Qual dos seguintes conceitos representa a jornada 
completa de uma única requisição através de 
múltiplos serviços em um sistema distribuído?

Span1.

Log2.

Trace3.

Métrica4.

Questão 2
Em um trace, qual é a relação entre um span que 
representa uma chamada a um serviço de 
pagamento e um span que representa a consulta a 
um banco de dados feita por esse serviço de 
pagamento?

Eles são spans irmãos.1.

O span do pagamento é filho do span do banco 
de dados.

2.

O span do banco de dados é filho do span do 
pagamento.

3.

Não há relação direta entre eles.4.

Questão 3
Qual das ferramentas abaixo é um projeto graduado 
da Cloud Native Computing Foundation (CNCF) e é 
conhecida por sua arquitetura modular e escalável?

Prometheus1.

Grafana2.

Zipkin3.

Jaeger4.

Questão 4
A principal vantagem de se utilizar o OpenTelemetry 
para instrumentação de tracing é:

Aumentar a performance das aplicações em 50%.1.

Padronizar a coleta de telemetria, evitando 
vendor lock-in.

2.

Reduzir a necessidade de logs e métricas.3.

Fornecer uma interface de usuário mais bonita 
que as ferramentas existentes.

4.

Gabarito

1. c) Trace 2. c) O span do 
banco de 
dados é filho 
do span do 
pagamento.

3. d) Jaeger 4. b) 
Padronizar a 
coleta de 
telemetria, 
evitando 
vendor lock-in.

Questão Discursiva

Explique como a "Trindade da Observabilidade" (Logs, Métricas e Tracing) se complementa para oferecer uma 
visão completa do estado de um sistema de microserviços, e qual o papel específico do Tracing Distribuído 
nesse contexto.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 28 3 Introdução à Containerização com Docker, exploraremos o universo dos containers, 
entendendo como o Docker revolucionou o empacotamento e a distribuição de aplicações, um pilar 
fundamental para as arquiteturas de microserviços que vimos hoje.

Recursos Adicionais

Documentação oficial do Jaeger
Para aprofundar na arquitetura e implementação.

Documentação oficial do Zipkin
Para explorar a simplicidade e casos de uso.

Site do OpenTelemetry
Para entender a padronização e o futuro da 
observabilidade.

Artigos sobre Observabilidade em 
Microserviços
Para contextualizar o tracing no cenário mais amplo.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


